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Lo  liberte ést tine enrfume quiúiserà tous 
marteaux. 
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ÍEíUARtA   FEIRA    18    DE   ABRIL. 

Q 
CORRESPONDÊNCIAS. 

Ue è isto Sr. Redactor ? em que pàiz «9- 
tainos nós ? de que serve a CuiiStituiçio f p!>ra 
que pnsião 88 leis ? por ventura náó tioi dicia 
k raião, e a VOK du couSciencia não clama •) 
lamente = que nós Vivemoe 'i:a sociedade, não 
jiaia nos elstraiiguiármc's á simiiháuça de teias, 
faxeodo-B^ cada qual junstiça por suas propri.-s 
lüãon; mas páirã cxítirhifà como seres dotados 
de ráiÉo, sabmettidos ás leis , tenao seínpre em 
vistas a maior porção de felíuidade possível pá- 
ra os associados ? 

Sr. Redactor, quasi nos cie d« mão á peh- 
na,   a   dor   que nos punge   iião   atina   cmn   ex- 
pre»sÕes assaz  enfirgices , que tracem ao vi+o um 
Jacto atroz , de  qu«  talvez haja  bem  poucos ex 
ímpios noa paixes civilizados ! 

Sim,, com o maior àssombró^sabethos que 
no dia li do corrente pela uma hora dá noite 
recolhendo-se para sua easa Caetano Kelix Por- 
teiro das arrematações da Junta da Faíe^da fò 
>a atacado por um' militar , e ferido de tisi sor- 
te que pelas quatro horas da manha do diá 14 
fallcceo ! ! ! Eis o ni»is sanguinário' meio que só 
podia occorrer á entes dsstituidos dè rázãói meio 
não sò o mais próprio para eúcher de umá no- 
bre , e justa indignação a todo b hbinem que 
pensa, como o ma s efficaz pára qualificar ai;tiel- 
le a^Etréssor de reo de le-a Segurança individual, 
b. vomé tal iiolaipr da Constituição , das Leis, 
da Moral publica , que so vê uUrájacía na pir- 
pelração do mais tieero attentado eíu tiienusc-á. 
bò âv tudo quanto   hà  de  mais  sagrado  sobre a 

terra '..... Postergar assim todos os rècnrsos i}"S 
as leis permitttínr.... atspre.ar aijiii lie punoiiúV? 
aqnelle brio «jtie deve ser. o apun«(tio da r( s])éi 
tavel classe , a que a Ntção Uni çomncttid" J 
por assim duer , a otfTeaa oa Ptuna, o a-xnii» 
£ Jcstçkj e a pirotecção da irno; t« «a f a^ a , e 
denval da!.... niánchir as mãos no sangue oe um 
Cidadão  pacifi ô  e inurme ! 

&r. Reaevtbr , qm 1 ee nós d'aqui em dian- 
te se poacrá j l.ar setruro deiaixo Co «alijtsr 
abrigo da pre.i sa Constituição que o Ausiii^t*» 
Chefe da Nição jurou, e queloücé j^rarau»? 
M<8 não parão íqi-i os excetsos ; diz fe qie 
lio dia sepuime 12 do coireiite apparece ão pas 
íjuin» eiriuid s centra a pessoa do Sr.' lícdottor 
ài FAUOL Paulistano , entorukudo sob;e ei • o 
venenoso lei de jmpreceções e aortaça». Entre 
bemens cultos basta o .nome ce pasquins pari 
produzir inuigctt , e ig-ROÁnnia Sr" curítíer da 
setss autores ; é p<pr isso que julg .ine siiftiden- 
téinenle liispensaüo de faíer ntitiâo nl^nn a BO • 
bre Ul òbjeoto . • Que noÉ rt^ta pois ? Esperar 
das Antoncladcs Publicks á mais in parcial' .lús 
t'ça. Entretanto tenho já üina espécie cie saus- 
lóçfttj kía comm! nic«r que tstou cabalmente in- 
formado ria imprtssão dnlorria , oue este «ron. 
lesimento Causou no sensivei eoraifão do Extn * 
Governador da» Armas e.' ci»ía Prov ncia : erte 
á'gnb Cb f'e tem experimentado a nuis viva nia 
fjtíá j cbnsidertiixio que chegasse a tal pião íia 
desatino o mtpibro ée i-ma Oassè que elie Ge- 
iiaral   ée  hoiiía  de  e.cimtm^r.í- ;   e  p^o;   isso  tem 
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feito qvanto está  áa 8' á ptrte pára qn«   se não 
rcrx v m   Sveius   tão   fataes . 

Traiismitta prig, Sr Red cttir, ao Publico „ 
e se possível for t.o mcndo inteiro este teuüe 
dtsaf, go   oa jtsta  m&goa ,   q^e  opprima a um 

Seü   Assignante, 

Apenas <TieefoM-nr>s à noticia o funesto neon- 
tecinaento praticaco n1 tsta Cifiade em a ni.vtt de 
11 do corrente, ijuasi 8iiCCiJEí:bim"S pelo ex esso 
do pevaí; e »s circunstancias oo fuct-, quaes 
nos referi ão, prescnti s à iíOí>8a imaijin ção, não 
permitirão cimin ir s" a fnergia oVsl-s s^ntimeu* 
t< 8 f;crií*if>s( s, que bãnt Cí.nimuns a to JO o cida- 
dão amigo oa humanidade, o<i Patii», e dares 
tricta of-servaneiu ues l-is. Tencionavamrs ri^is 
niinifest-r ao publico (■imi hante fati.li.jade, quan- 
do retebeai"» ■» c rta , que acnbamos de tríns-cre» 
ver, na íjuai o ni i-S'> <st;niaTr:l corre«por->i,eiite 
■se auostra tão justaineiit? pent-taio de asioiübso, 
de nt ^o;i ,   que  pouco  in S cieixa a reflettir. 

Espaiit»  na   verduce,  e cii>ta  a cier, qne nO 
centro   ce uma   Cidade, no   nneio   de   um    Povo 
püli o   e  Bínave!, que   tem  im  Governo   fundida— 
U s nniiòaa b:.8ts da  J   stça se eomuieitesse, lal- 
vea s ni  moliço,  uma   »< ção  tão   estranha. 

i nt rtüiito í-e a Cfti sa indire-ta IíO a»-sa»- 
sin'o foi, con o iii.íem , a poblitfcção tíe uma 
tart', mie vnstriEDiS im m ss > ultimo n* , seíii 
duyica fil^ajão c m uto os desgoetosas dis 
InsttMiçõ ns Ijiheraes ; mus cíisil' nos a li- 
Beríijtita irita de oxe lido o homeií, são , despi io 
et prtjuvíf g , e amante ca próspericíade Naeina!, 
sei niii o <|K.a£a preciosa foi sempre a prop i-t^ão 
tias ln.es , o a ÜTre eccissão to pensa. 
ntnio em maUri's poiticEs lia-^e cenvencér» 
F« ne (fie á f.lta <ie cciibecimtnlos , e a iminora. 
Itííde é q e BC «eve to nrr a cnLa e qi alqitér 
Xnáo reii itEíio , q;ie m> licioíamente se qiseira Bitu» 
büir á libefaje <a lirpíensa 8m (iâo besita- 
ír'< 8 em >>s verür) é o ce^jjreüo o r a s ürf fu.liu 
Or s vftda eíroe printipiog ce s cubili a e , é o es- 
q^ftitntntõ «"-os mais sã.;.ad s d<verts, e o me- 
Disiabo oe to; «s i>t< 1 ü m-- m i-ò pi u e iiuíiií-ir 
E tão incotiSi en-dn proced liiento , e por isso í.S- 
tniíi-s ; eieo a ><!< 8 q e os Cí ni; anbeiros dàrmas 
o'íMí;íle niíitar ter. õ «'iiti o U-tt nte , ijiie de 
er>& ox(>ip(irRção, qi.e fe deve ptesar de briosa, e 
bonia\i crii.msse tán  fio ctme. 

Qui.nto aos pasiiums, (jue menciona o diofo 
creso cortcsptihdeniej üHIC.mente aceresentarémos, 
One i>'r.'.e v rifrariie o (j".e antevim^s^ <iíiBYido no 
J". Ií"'. ,'ifta f> .lia «nsenus que eb vn-iã' impro. 
pf-ti< s   rr-áiB  sobre nobia ptsSoa,  que nobria nos- 
gas upiuiuçDE  

O Iteductor. 

Sr. Redactor. 

Crmo amo ífiflist!nrt'm«r!te á todos os ire^s 
prfieiofj e tiuan-Jo niesníos por sets» crinie'» ss 
t nino meroCL-aoiíS ca» penas, qr.e a lei i res- 
çrçvfe, eFlnso ver, o-e fão punidos e"- rnnf r- 
niiuníie uVcilas » e não Hétárna,) o d-sp tisiro. « 
igiiüjuutia  da   immt.uí,,que  por íillà de geut«» 

émpnr? ío entre r6t «IciTm» anthoridad», qwerè 
conta Itie o seriãnte caso-, que t-rnaido credor 
de louvores o ICxni°. Presiiente d» Província j, 
t Ivea concoia ao ai*smo tem ao paru ir dtsá- 
■bus tt io  »   a^nni  aos (J^poã-s   n-o es, i 

Di?erão me , que o Lrgiultidor , e sábia 
Capitão tnòr da Vüla Ant noa < ffici ;a ao 
Exm°. Pr siil'nte, paaque o a tio isasse a dis- 
titiuir .'lij mas euzias de pàlmatoádea pflas mu. 
Ibere» a'aqiieita Vilh, quando 'lie Cápitã.» raór 
jultjasse-, que eião (neretriíesj Não dei credito á 
ti noti i=> , põrqiie alé %s<r y^&r*t <!"« os 
Srs. Capitães môrés (faüo com alguns de gloriosa 
mf-moria) prõcurànão ter conheciinentó do nosso 
Coaia-o fund-mentíil, a  Cou tituição do   Itnps io. 

Para di saiiíanar me pe>.i por ceili'ãn tanto 
o OfficJo d» ciclo Cap tão mór, como a r«3p s» 
fã no Èxtn*. Presidente. Copiarei (cotta^rTauáo. 
«8 erros) em resumo o referido Officio, pira 
não gaitar tempo com dispurates, o por iuteir* 
a respotitã'. 

 ^ 
RESUMO   DO OFFICÍO. 

Dia aqnelle Capitão toór—" Qne ror»'» aVtt1 

"rra«  nieretrixeS se emb.iagã>  pa-a. ftuerem de»- ^ 
" potismos,  não  se daria na.-ilitr   ruise ío, d ■ ;j«e  
" inand*'' 'he oar n» poria a Cadêa aísfUínas dn- 
"zii.8 dti hollos, ou despatriallas paru se emprs- 
" garem na agricultura. 

PORTARIA   KM   RESPOSTA. 

Se o Sr. Manoel José /llves, Ca'i;áomóf 
da Viiia Autonina qtmsesss t«r o t.ababo de ro 
fi ctir 8 :bre o titulo 8' ^ e. respectivos •ütiços d4 
Cõlfiição do laíperioj < m <j! e fré raranta a irt- 
violabiiir.adé of;s Direitos Tiviz, e Pi liiico» ■•oe 
Ci :e.ti;:'S jBrHsiluros; qne tetB por b ae a Iiber. 
dade, e seturairça indivij ai, e eta qus se aHo- 
htão es açoik-Sj a tertuiá, « loia» os n>a;s pen i 
cnnis, não ton aiii outro OtSíííceÉSario em faier 
uma propoxição tão a'si:rdi, co-ao a ce se per. 
mitur, que msm % «lar ai;*; in^a doziás de palmatoa» 
das na pf rta da Cadêa em diversas m^iber*.s, qna 
dií Seitiü mertlriücs, ou tJegraoa Ias para fóra 
dos Sfis uoia.ei JOS Stra senteiiç"., que â isso aa 
ernítmn;", o (joe to bthi d ni/fa, que no com. 
m.ndo «a m. sina Vi là sn re£f';la pela sua von« 
ti c abitrüia, e não pela mesma Cotisit tiíjçaoj 
c< IVI" lei fin ; ms-nt l do Império; de»erHo aünaí 
fi ar na iTriélligeacia^ de q»;e se taes i essò s oér* 
íiibão o Sotiei.o psUiico coHibeta BO JUIZ Ciirtii» 
nai  proceder cont a ellas  na fcina de direito.  

Palácio df! Covf.ino de São Pai.Io 31 dá 
]>'ar-,o e 18^7 c: Visoouia ce Congonhas do 
Campo.—s". 

Onai-. q ^e siot-lhantes rffili)s tenliã» sem* 
p:e if.ua'S les/joftas! fie a^sini sueceder não pou. 
parei (desde qH« me const ) o meu finbre pira oe-i 
eü b * p: r certiião, e roga-1'ie, rorn" ora faço ^ 
Sr. Rcdáetor, o obséquio de inseri ios no seu 
lumitjoso Farol. 

Soo caia respeito   seu &. 

O  Amante  da Justiça, 

maBmÊÍÊmm 
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Sr.    Redattor. 

Àpe«»'   áe  q*1*   '''"   mnHò Tfti:âdí>  da »o- 
eiBííade ,   Sfgiin <>,    m-   es e te de  tyãt.m»  tihi- 
josofico a meü th do, t>citvia  é  ipar* mim s m 
B âm'nt   itittffá»» nie  t. do-ò-q.e dií   r»* eit"   a 
mtihorantJi.titoB ou  Tai/t g-ns   da   n inh»   P.tna; 
«   é   por isso   qwe   p< «íq i«anao  !s'm liiáíitt-s   t>o- 
jectis   pôde  chég-.r  sio iacn c< nh om nto  o  i-o 
tuvel  ac»! Cüimo   que  tem   tld<>   «s   R^odas  Na 
ciona 8   i*'esla   P-ofntia   a   üKS     unos   «    t^ti 
p rte ,   coflao xnnstarei por nua  t'i>'el« «omva 
rai.ri, que forikàliaeí  cota  dauí s  for eci.L.s  por 
um   s jeito  versado   n' essa mataria.    È   bem  i. ue 
eu não S^ja apaixcnailo 4e fnner apologia»-, CMIII 
pre   em   abolno   ca ver(is"de ftoiiTeKkar  que o  ailo 
a jjro<nto  é éevidô  ao  zêilo A  raia ViMlancja do 
Exai.*  a: tu^l   f resiáentc ,  como  se  poae  coilitnr 
de    um    < r^am^nto   do   reMCita nlo   do   anno   áe 
1»23  anteiior à clregàda do ras-íto   Extn.* , e i> 
do  anno   de 1H26   proxiniawiínte  findo ,   qna   to 
Bni como   pouti-s   de   coto^arsçãç.    O jei ta.r wss > 

bã" , qua ^u.ece iíapos- vel  não coEico.resè para 
ÍMto A coopeiação   tíoa   Mtuibrog   aa   Juula   ca 

^3 
Faítn^a^i ▼isto qne â ella- ertà encarrerád*. à 
amuifr çã e fis alií-ção de to as < s R n :: e 
Pultiitas &, mas c* ne d n o tm j^ane, fica stui- 
pre em vüror a uViuhá ' asaerção , p. is q-e è 
inidBteiitaTf;! ( e Vossa M:ôrte , Sr. Hif^actor^- 
ha de «óiivir ) qsie em siui.lli; ntes 'c t» s a 'ia- 
'fliienci* do IJrez! entei ét nm Tónunal , ou uo 
'chefe iie qu iquer eorpor çãi piincip Imente sen- 
tío a otnj.erra aiito id de, t líüito effiiac, pila 
itíiplili-ão , qiie po e dar à tod s ds nêti'©ciog, 
DeV') (.o:.m ss-ev-ftar ào itálico, qie nã > è 
f) eSjjwsto úH h onja , ou de dftui n-ténç^à uu ia 
me ituliil a dar ao pr io « refevid« taíiel a , & 
0 ei'(fió q e f;iço ao Exm ° V se nde oe (Jon 
^onhis (íO ^ampo ; e d m tffeiJt) { gf:aças á 
PovidéiieiB ! ) 'SL; OS leitcés foà.tm inleiTa os 
da miíiha a toul pós çSo e d" mau veruieirà 
ear tt*:r fi«i>r;âo cotiveucíj.oB 1 * <ii- qnt; talvifa 
não soú toish c do a* s-ilt , neoi mismi ('■.% per 
soas de mis represeiitiição n'esta Ci«/ade e fn» 
2.° loyar , qiie tiuiiea mo foi riecess n < pc- i- 
liie irraç.-s , ii-m ho ve etitre IíóI isi i;õ(-s, íJUô 

pos^ão mütlít* suspeitas dtt íiát.laçâd da iãimàá 
parta. 

& 
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TABELLA    COMPARÁTIVA'   DAS   RENDAS   Í>ÜELICA'S 

DESTA   PROVÍNCIA. ^ 

182 3 18 2 6 

Donativos-  èos  Ófficloe Judiciaés   ...    .    .   ;, 
Nàvos    direitas » 
Chincellarias      _. ,   .    .    .    .    .    .   .    .    .    „ 
Ntro    imposto     .    .........'..,, 
PanHfíffpm    dns   rio*      .-  ...    v   ...    „ 
Meios direitos    e direifes inieiroí  dos animites' 

que passão pelo registo   ãe  Qyriiiòa   .    .    „ 
Dizimou       ... .    . ...;-.„ 
Dizima  dás iriadeifus  de Pnrànagva  ,    e An- 

tonina         _    .    . .    . 
Contribuição   litteraria   da   irierinhà   e portos 

secos ,j 
Alfândega     .    .    .    .    , „ 
Décimo   dos   Prsdios   UrhanoS        „ 
Toxa  do  Selío  da   Causa   Pubticit       .    ,    .    ,, 

■S/sa  dos  bens de raiz „ 
Mei»  Siza  dos escravos  ladinos        ....    ,, 
Subsidio    litteraria .     .     .    .    .    .    .    .    .    ,, 
5 rs.     eiit    cada    libra    de    carne    verde    de 

vacra  .    .    „ 
Prupiitíis  de    8 por  cento  extrahidas  das  ren- 

das   Contrastadas     ........ , 
Emolumentos   do   extrneto  logur   de ScCtetartò 

do   Governo   Provisório „ 
Bens  confiscados    aos   extinetos  Jezuitàs      .    j, 
Correios   ■    .    . .   '.    .        . .    .    .    .    „ 
inipoato para  o Banco  do Brazil       .    .    .   }j' 

Transporta   B.» 

1:791:951 
3; 5:2!.} 

19:* 90 
ISiíiSfiifííHS 
Í4.í539.ytH5 

lfi:083:33!í 
52.ô5i:333 

624000 

2:2v)3:00í) 
i\T:15í 

â7;023 
15-00  :000 
26:i0 -.óO 

^3^ 11:670 

a      «21.000 

Excedente 

500 OSD 
4(>:i0'i 
174733 

2:333^34 
ll:ãdí.m4 

7:72S;33Tf 

Sü.áiíO bii 

2'i:ft7fi:6fi« S 1:7) 11865 11:031999 
li:0OO:45Ü 11:000:456 
5:li0:!«â 7 90 ;0OO 1 :S59 32 
4:70!!llá 6:318:7 !2 1:6 47 »00 
9 33-:fiê:íí 10'-.06fi.fi65 729 99Í.Í 
a:üOS:3:}3 SoiS:9:(i   •,. 5 1 - H5.1 
8;]lüb.5tttí 9:384:712 1:276:176 

6:0ü6;6íi3 7:101.800 2:098: ;^4 

10.977:817 7:9li l;j;. 9- :    * 

• l:-239;960 2X00 000 760.04 0 
9 1:2õ5 HO; 165 :    * 

1.9 19 115 2 '82 t)'i6 te33 231 
6i3^3.3áa 7:00l):0,i)0 666,667 

10^516:225 247:384.957 •63:913:164 
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'Transporte 

'Consignação da Câmara para. dâjutorío âo pa- 
gamento do' ordenado ao f/uvidor denta Co- 
marca         ,, 

Rendas cvja administração está à cargo dá 
Junta  da Fazenda ;  mus qve não são 

contempladas como rendas directas 
da Província, 

Contribi/ição voluntária para os caminhos áe 
Santos,   e de   Lorena        ........ 

Dita para ás dcspezas com a Conqvista dos 
Campos   de  Cfuarapuava „ 

Meios  direitos denominados da  Casa doada   „ 

& omma Rs. 

■Ahate se n diminuição que tiierão em I82fi ai 
4 liendas = Propinas , dos Jezmtas , Con- 
tribuição de Guarapuava , e Casa Doada , 
como se vê pelas addiçõet notadas com este 
tiynai    *       ... - •    •    „ 

k 8 è S 18 ô é Excedente 

186:516:225       247:384:957 163:913:160 

105:000 105:000 

41:353:335 

6:130.112 
84:626:740 

è3;47b:79tf 

5:814 220 
2-!;&04:lÍO 

14:117:461 

« 

838.740:412 299:579:093 76:030:621 

15:191:046 

n Liquido    do   JSa-ceãenie >   .    .    És.      60:838:681 

A visti   p'o:a   ò'esti   tabeliã,   na.qual   OB 

fn^ivnentin s« atlião calculadas com al^utga ente 
Çã<>, se-íUf-S* que no es;», ço de 3  annos  ás ren 
«ias ^piihlica-*  obtivtrâo   e«i  uma époeti bem criíi- 
fca o   produffTso   airüEesciroo  de  ()0, 8'»8 , H8l, reis 
q -e   me   parece   dinJanar  em    páãe  do   melbodo j 
ffiie ss nrtoptou de eiandal as a ninittrar esu (jua^i 

' íOIíBS  p'r   Cí «ta   íA   Fazenda, sendo  as    nx smaá 
a Iwiirsüaçôes   remata ias a (JUCBI por menos íííeí 
•'■;  n.cth 'io e_ate   confjrme   *o parecfr  do EXIB*. 

—Preei vnie,   «jue o   propoz,  e foi  at'pro*ado   paio 
LsMniftB íti (seütindp n ■ canesa),   não  obstante a 

rc^siçâ»  (ie aluiins.... por<( • em fim   naa  ar>«ma 
íaçõ $    do»   ('otiiractos   era   íacil   Airánjarse  «eu 
(a:   (] a!  »» nlnto . 
■   D rii   tun   às   ninhas  refl'xõeg  co^mnnifân 
rio ro pnbüro (ineeston rabeifUMite insiruido ue vftie 
^ 'ido Em*. Pveiderit; , (jiiaiiJo tomou conta 
do <Jo»e: IKL, ^ *';liou o Cifre Jf acionai oa Prò- 
♦ tu ia erep"nK«Jo em «lífunS 200,000,000 reis; 
íjao apesar  u'i8Lu  constg.io   que a   Fazenda aa- 

íidlíesse eog seus credores , Ira- «não sempre 
ttü dia tod c os pa^amãiitos correntes , e í'a- 
it«n :o • ibnrntíUar uão pequeno (abalai pura va- 
rios Fatabtle iiiieiitos pilblito* e objectog de trans- 
cendente utlliüaie, tr e emprebendeo, e al^uni 
ci"S (pães conuliiio. Entre ei»teS meièce íspecinl 
menção, o catii'nbo de terra do (Jobatao á Villá 
dei fraiitíis, obra dificiliuà, que fora tentada era 
vão por aeug antecessores, e que parecia superior 
ás foiça» da Provúieia ; mas q :e foi por elle 
terminada, graças áo íeü pttHolisiiir, e infntiga 
vel péi «-.'verutiça. Feiiimente o que aeabò de refe 
rir tão yèrda.esj irrefrájjaveif , e por isso -cst.:nia- 
ria vi.Jijáiiíal-as, pàrá o qüe espero qüe Vra . 
tenha a boiJd^de de inãeiir ttò seu precioso Farol 
este pequeno testíriiünho do ferefadeiro iitérees» 
que  to«a pvla felicidade da Proviiíoia—■ 
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